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NOHA América Latina| NOHA Latinoamérica 
Seminário Internacional  

 
Ação Humanitária e Contexto Latino Americano: 

Migrações e outras perspectivas desde a 
Colômbia, México e Brasil  

 
4 e 5 de Outubro de 2018 

 

  04/10/2018 (Quinta-feira)  
Local: Auditório Joaquim Nabuco – Faculdade de Direito da Universidade de Brasília 
(FD/UnB) 

 
09:00– 09:30 Abertura oficial do evento 

 
Márcia Abrahão Moura, Reitora da Universidade de Brasília  
Mamede Said Maia Filho, Diretor da Faculdade de Direito da Universidade de Brasília 
Luis Fernando Múnera C., S.J.,  Diretor da Fac. de  de Ciências Políticas 
e Relações Internacionais da Pontifícia Universidade Javeriana 
Fernando Nieto, Professor Associado, El Colegio de Mexico 
Sophie Borel, Diretora Executiva, NOHA 
 

 
09:30 – 10:30 Sessão inaugural  

 
Profª. Dra. Deisy de Freitas Lima Ventura –(USP)  
  
 Ações humanitárias, mobilidade humana e dinâmicas migratórias  

 
10:30 – 11:00 Coffee break 

 
11:00 – 12:00 Conversatório 

 
12:00 – 14:00 Intervalo para o almoço 

 
14:00 – 15:30 Painel I: Educação Jurídica e Ação Humanitária no 

contexto brasileiro das migrações fronteiriças 
 

Organização: Universidade de Brasília (UnB) 
 
O painel tem por finalidade propiciar a oportunidade de conhecer, discutir 
e refletir sobre o a migração transfronteiriça na América Latina a partir do 
contexto brasileiro como país de acolhimento, sua normativa e formas de 
ações humanitárias. Propomos também analisar, sob a ótica do direito 
humanitário, a Educação Superior brasileira no contexto de globalização e 
seu papel na formação de profissionais habilitados a desenvolver e propor 
medidas de proteção de pessoas dentro do crescente fluxo migratório 
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entre fronteiras, fenômeno recente no cenário brasileiro. Esse painel visa 
ainda estabelecer um possível perfil dos profissionais e o desenvolvimento 
de  pesquisa sobre ações humanitárias e mobilidade humana,  em 
particular no caso  Haitiano e Venezuelano, em uma perspectiva 
multidisciplinar, abrangendo o olhar sócio antropológico e jurídico. 
 
Palestrantes: 
Loussia Penha Felix - FD/UnB 
Sandra Nascimento - ELA/UnB 
Cristhian Teófilo da Silva - ELA/UnB 
Ela Wiecko V. de Castilho - FD/UnB 
João Guilherme Granja Xavier - UnB 

 
15:30 – 16:30 Debates 

 
16:30 – 17:00 Coffee break 

 
17:00 – 18:30 Painel II: Currículo e Competências nas Ações Humanitárias 

para o Século XXI 
 

Organizador: Universidade de Brasília 
 
 
A educação e a formação em ações humanitárias são elementos 
fundamentais para a assistência eficiente e eficaz às vítimas de desastres 
naturais e de desastres gerados pelo homem. É central para esta 
formação o desenvolvimento de currículos e programas sensíveis às 
dinâmicas sociais e culturais. Este painel discute o desenvolvimento e os 
desafios para a formação em ações humanitárias no nível superior, tanto 
em seu aspecto conceitual quanto metodológico. Também discutirá as 
habilidades e competências exigidas daqueles que trabalham com ações 
humanitárias e como as instituições educacionais podem fornecer e 
desenvolver essas competências.   

 
Palestrantes: 
Manuel Ernesto Salamanca Rangel, Pontificia Universidad Javeriana 
Fernando Nieto, El Colegio de Mexico. 
Loussia Felix, Universidade de Brasília 
Bastiaan Aardema, Rijksuniversiteit Groningen 
Sophie Borel, NOHA 
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 05/10/2018 (Sexta-feira)                                 09:00 – 10:30 Painel  
III: Migração, pós-conflito e novos conflitos 

 
Organização: Pontifícia Universidade Javeriana 

 
 
Em novembro de 2016, o governo da Colômbia e as Forças Armadas 
Revolucionárias da Colômbia (FARC) assinaram um acordo de paz que 
encerrou mais de 50 anos de conflito armado interno. Neste contexto pós-
acordo, um novo conflito surge e se funde com a dinâmica dos conflitos mais 
antigos. Um exemplo é a reinserção dos ex-combatentes em comunidades 
vítimas de violência, também afetadas por diferentes formas de violência 
estrutural. Além disso, a migração maciça de cidadãos venezuelanos para o 
território nacional, fruto da crise política, econômica e social do país vizinho, 
para a qual a Colômbia não estava preparada, gerou tensões nesse já frágil 
contexto de pós-acordo. O objetivo deste painel é abordar as intersecções 
entre os novos conflitos inerentes à dinâmica pós-acordo e os relacionados à 
migração massiva. Também irá analisar as respostas a esses desafios que 
estão sendo implementadas nos níveis local, regional e nacional.  

 
Palestrantes: 
Manuel Ernesto Salamanca Rangel, Pontificia Universidad Javeriana 
María Lucía Zapata, Pontificia Universidad Javeriana 
Cristina Churruca Muguruza, Universidad de Deusto 
 
10.30 – 12.00  Painel IV: Desafios regionais das políticas migratórias  

Organizador: El Colegio de México 
Moderador: Fernando Nieto, El Colegio de México 
 

 
A América Latina é uma região de migração interna forçada e deslocamento, 
trânsito e tráfico de seres humanos, imigração, retorno e deportações, 
detenções e separação familiar. Esforços internacionais, como o Pacto Global 
pela Migração e o Pacto Global sobre Refugiados, visam estabelecer estruturas 
internacionais para uma migração ordenada e segura. Entretanto, parece que 
sem um acordo regional entre os governos e os atores em seus locais de 
origem e destino, o manejo da migração continuará a gerar tensões e 
disputas. Dadas as características atuais do fenômeno migratório na América 
Latina, este painel discutirá não apenas os desafios e as políticas existentes, 
mas também como gerar uma visão regional que considere as 
responsabildiades dos diferentes atores regionais.  
 
Palestrantes: 
Claudia Masferrer, El Colegio de México 
Víctor García Guerrero, El Colegio de México  
Luís Renato Vedovato, Faculdade de Ciências Aplicadas da 
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Universidade Estadual de Campinas/UNICAMP 
Maria Pisani, University of Malta 
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Palestrantes  
 

Bastiaan Aardema Tem formação em  Relações Internacionais,  Administração de Empresas e 
Tecnologia da Informação, bem como Línguas e Culturas Semíticas na Universidade de 
Groningen, na Holanda. Parte de seus estudos foi realizada no Cairo, Salamanca e no Bornéu 
Central. Atua no Departamento de Relações Internacionais e Organização Internacional na 
Faculdade de Artes, na Graduação e no Mestrado em Relações Internacionais e 
particularmente no Mestrado Conjunto Europeu sobre Ação Humanitária Internacional 
(NOHA). No âmbito da rede NOHA, está envolvido principalmente no desenvolvimento de 
currículos e aprimoramento de qualidade. Co-liderou o desenvolvimento da Estrutura de 
Qualificações de Ação Humanitária no projeto internacional EUPRHA (European Universities on 
Professionalization on Humanitarian Action). Como seguimento, é agora co-líder no projeto 
internacional EUHAP (European Humanitarian Action Partnership), que pesquisa sobre como 
as qualificações humanitárias, competências e as ocupações se interligam. 

 
Sophie Borel Atuou ao longo de 19 anos no campo dos direitos humanos e ação humanitária, 
gerenciando uma ampla gama de projetos e programas. Da República Democrática do Congo-
DRC, ao Líbano, Iêmen, Camboja e Jordânia, trabalhou com várias organizações 
governamentais e não-governamentais, entre as quais estão as Nações Unidas, Save the 
Children e a Comissão Européia. Mais recentemente, gerenciou as operações do The Carter 
Center na DRC. É  especialista no desenvolvimento de programas de treinamento em direitos 
humanos e no campo dos estudos humanitários, com foco no fortalecimento da sociedade civil 
local. Projetou, coordenou e implementou uma ampla gama de programas de treinamento e 
capacitação baseados em metodologias de aprendizagem de adultos de ponta para atores 
humanitários e de direitos humanos. Atualmente é diretora executiva da Rede de Ação 
Humanitária (NOHA) sediada em Bruxelas, Bélgica. 

 
Cristina Churruca Muguruza Professora Associada e Investigadora Sênior do Instituto de 
Direitos Humanos da Universidade de Deusto, Coordenadora do Programa de Mestrado 
Conjunto Erasmus Mundus em Ação Humanitária Internacional (NOHA +) e Diretora do 
Mestrado da Universidade de Deusto desde 2007. Anteriomente, desenvolveu sua carreira 
como investigadora na Universidade do País Basco e na Universidade de Bochum, na 
Alemanha. Suas principais áreas de investigação são a segurança humana, em particular a 
proteção do deslocamento forçado e as atuais tendências e desafios na ação humanitária, 
construção da paz e a política externa e de segurança comum da União Europeia neste 
domínio. Tem publicações nestas áreas. Nos últimos trinta anos esteve envolvida em projetos 
de pesquisa e redes internacionais de universidades, centros de pesquisa e com agentes 
sociais. Líder da equipe e investigadora principal na UD dos projetos do programa FP7 e 
H2020: FRAME, Fostering Human Rights Among European Policies; PRUV, Preparedness and 
Resilience to address Urban Vulnerability, Peace-Training.eu, Fortalecimento das capacidades e 
currículos de formação de prevenção de conflitos e consolidação da paz com ICT – baseadas 
na abordagem de colaboração e conhecimento. Atua em processos de melhoria de qualidade e 
ensino inovação, levando e participando em iniciativas para o reconhecimento da 
aprendizagem prioritária e profissionalização do setor humanitário (Parceria da EUHAP – 
European Humanitarian Action Partnership – e da EUPRHA – European Universities on 
Professionalisation on Humanitarian Action) e o reconhecimento e acreditação de graus 
conjuntos na Europa (IMPEA, TEAM II). 

 
Deisy de Freitas Lima Ventura Professora Titular de Ética da Faculdade de Saúde Pública 
(FSP) da Universidade de São Paulo (USP), onde é Vice-Coordenadora do Programa de Pós-
Graduação em Saúde Global e Sustentabilidade. É Doutora em Direito Internacional e Mestre 
em Direito Comunitário e Europeu da Universidade de Paris 1, Panthéon-Sorbonne. Graduada 
em Direito e Mestre em Integração Latino-americana da Universidade Federal de Santa Maria. 
É editora-executiva da Revista Saúde e Sociedade, e membro do NAP-DISA (Núcleo de 
Pesquisa em Direito Sanitário) da FSP/USP. Exerceu a Cátedra Simon Bolívar do Instituto de 
Altos Estudos da América Latina da Universidade de Paris 3 (Sorbonne-Nouvelle, 2007), foi 
professora convidada de Sciences-Po Paris (Ciclo Iberoamericano de Poitiers, 2007) e 
convidada do Instituto de Altos Estudos Internacionais e do Desenvolvimento (IHEID) de 
Genebra no Programa Global South Scholar in Residence (2010-2011). Foi Consultora Jurídica 
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da Secretaria do Mercosul (Montevidéu, 2003-2006). Publicou 15 livros sobre temas 
internacionais e de educação jurídica. Coordenou os projetos de extensão universitária sobre 
direitos dos migrantes internacionais Educar para o Mundo (2009-2013) e São Paulo 
Cosmópolis (parceria com a Prefeitura Municipal de São Paulo, 2013-2017). Seus temas 
atuais de pesquisa são a Ética da Saúde Global; a permeabilidade entre as dimensões 
nacional e internacional da regulação, particularmente no campo da saúde global e da 
mobilidade humana internacional; e o emprego da arte na formação superior. Blog: 
http://saudeglobal.org/. Twitter: http://twitter.com/Deisy_Ventura. 
 
Víctor M. García-Guerrero Professor do Centro de Estudos Demográficos, Urbanos e 
Ambientais do El Colegio de México (CEDUA-COLMEX). É Doutor em Estudos Populacionais 
pelo CEDUA-COLMEX. Tem treinamento de graduação no Programa Mundial de População no 
Instituto Internacional de Análise de Sistemas Aplicados na Áustria e no Instituto Max Planck 
de Pesquisa Demográfica na Alemanha. Suas principais áreas de pesquisa são demografia 
formal e suas aplicações, modelagem estatística, matemática computacional de fenômenos 
demográficos, estimativas demográficas e projeções populacionais, impactos demográficos da 
migração e seu uso na tomada de decisões. 

 
João Guilherme Granja Xavier é doutor em Direito pela Universidade de Brasília (2017). É 
membro da carreira federal de Políticas Públicas e Gestão Governamental desde 2008. Foi 
Diretor de Migrações (Ministério da Justiça e Cidadania, 2013-2016) e Chefe de Gabinete da 
Secretaria Nacional de Justiça (2011-2013). Pesquisa sobre migrações, refúgio, políticas 
humanitárias e mudança institucional. É Pesquisador Associado do Núcleo de Estudos Sobre 
Mídia e Política (NEMP), ligado ao Centro de Estudos Avançados Multidisciplinares (CEAM) da 
Universidade de Brasília, e Pesquisador do Grupo de Estudos e Pesquisas em Comunicação 
Organizacional (GEPCOR/CNPq). Trabalha principalmente com os seguintes temas: migração, 
desigualdade, reconhecimento, inclusão, políticas públicas e participação social. 

 
Claudia Masferrer Professora Assistente do Centro de Estudos Demográficos, Urbanos e 
Ambientais do El Colegio de México e Professora Adjunta da Universidade McGill. É Doutora 
em Sociologia (McGill University) e Mestra em Estatística (University of Texas at Austin). 
Pesquisa sobre migração, integração de imigrantes, dinâmica demográfica e como a política 
medeia esses processos. Seu trabalho possui enfoque na compreensão da América do Norte 
como uma região de emigração, imigração, trânsito e retorno. Suas pesquisas já foram 
publicadas em revistas acadêmicas, bem como em resumos de políticas e capítulos de livros. 
Coordena o Seminário sobre Migração, Desigualdade e Políticas Públicas no El Colegio de 
México. 
 
Luis Fernando Múnera C., S.J., Padre jesuíta, formado em Filosofia pela Pontifícia 
Universidade Javeriana, Bacharel em Teologia e Doutor em Filosofia Política pelo Centre 
Sèvres de Paris. Trabalhou na Pontificia Universidade Javeriana - Cali e Bogotá - na área de 
formação social de estudantes e como professor de ética, política e filosofia. Entre os anos de 
2001 e 2003 foi diretor do Programa de Paz da Companhia de Jesus na Colômbia e de 
formação de jesuítas colombianos. Atualmente é membro do Conselho de Regentes e Decano 
da Faculdade de Ciências Políticas e Relações Internacionais da Pontifícia Universidade 
Javeriana. Suas áreas de interesse são a Filosofia Política, as relações entre religião e política, 
a Filosofia da Religião e o diálogo entre Ciência e Religião. 

 
Sandra Nascimento Doutora em Ciências Sociais, especialista em Estudos Comparados 
sobre as Américas, pelo Programa de Pós Graduação em Estudos Comparados sobre as 
Américas (ECsA) do Departamento de Estudos Latino-Americanos (ELA) do Instituto de 
Ciências Sociais (ICS) da Universidade de Brasilia (UnB), antes Centro de Pesquisa e Pós-
Graduação sobre as Américas (CEPPAC). Mestre em Direito pelo Programa de Pós-Graduação 
em Direito pela Universidade de Brasília (UnB). Pesquisadora colaboradora no PPG-ECsA /UnB 
e Co-lider do Grupo de Pesquisas em Movimentos Indígenas, Políticas Indigenistas e 
Indigenismo (LAEPI) no Departamento de Estudos Latino-Americanos ELA/ICS-UnB. 
Pesquisadora do Grupo de Estudos e Pesquisa em Direitos Étnicos da Faculdade de Direito 
(FD) da Universidade de Brasilia (MOITARÁ-UnB). Coordenadora Colaboradora no Projeto de 
Extensão Escritório Jurídico para a Diversidade Étnica e Cultura ( JUSDIV) na Faculdade de 
Direito da UnB. Docente no Curso de Direito do Centro Universitário de Brasília - UniCEUB, 
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com experiência prolongada nas disciplinas de Direitos Humanos, Teoria Constitucional, 
Constitucionalismo na América Latina e Direitos dos Povos Originários. Coordena o grupo de 
estudos em Constitucionalismo e Povos Originários na América Latina no Instituto de Pós-
Graduação do UniCEUB (ICPD). Advogada Popular. Co-Diretora do Instituto Autonomia. 
 
Fernando Nieto Professor Associado do Centro de Estudos Internacionais do El Colegio de 
México. É Mestre em Ciências Sociais e Comportamentais (Univ. De Groningen, Holanda) e 
Doutor em Sociologia (Univ. De Groningen). Foi premiado com o Prêmio Erasmus de 2016 
para a Pesquisa em Ciências Sociais pela Academia Real de Ciências da Holanda e pela 
Fundação Praemium Erasmianum. Seu trabalho acadêmico se concentra na mudança 
organizacional no setor público, nas patologias burocráticas e na corrupção. Sua pesquisa foi 
publicada em revistas acadêmicas, capítulos e livros. É membro honorário do Instituto 
Nacional de Transparência do México e consultor do Conselho Nacional de Política 
Anticorrupção do México. 

 
Loussia Penha Musse Felix Doutora em Educação pela Universidade Federal de São Carlos 
(1997). É professora, pesquisadora, líder de grupo de pesquisa (Direito e Educação da 
Universidade de Brasília), especialista em educação jurídica e em redes acadêmicas nacionais 
e internacionais nas áreas de Direito e Educação Superior. Docente no sistema público federal 
de ensino superior, atuando na Faculdade de Direito da Universidade de Brasília como 
associada. Atua primordialmente nas áreas de inovação curricular, Direitos Humanos e 
internacionalização da educação jurídica. Especialista na elaboração, implementação e 
consolidação de projetos acadêmicos institucionais, interinstitucionais e internacionais. Foi 
Erasmus Mundus Scholar da Rede de Ação Humanitária. Presidente do Conselho da Clínica de 
Direitos Humanos e Democracia da Universidade de Brasília. 
 
Maria Pisani Bacharel e Mestra em Estudos da Juventude e da Comunidade, e Doutora em 
Educação de Adultos pela Universidade de Malta. Anteriormente, ocupava o cargo de Chefe de 
Gabinete (Malta) da Organização Internacional para as Migrações (IOM). Durante esse 
período, ela foi responsável por vários projetos-chave relacionados ao reassentamento de 
refugiados, AVR e tráfico de seres humanos, entre outros. Seus interesses de pesquisa 
incluem migração forçada, com foco especial em migração de gênero; estudos de juventude; 
pedagogia crítica, mobilização política e transformação social; explorar o pressuposto da 
cidadania dentro das epistemologias ocidentais, desenvolvimento e prática de políticas; a 
desconstrução das epistemologias e práticas ocidentais e outras dominantes: engajar a práxis 
como projeto de transformação; injustiça social e a interseccionalidade de raça / etnia, 
gênero, idade, status legal, deficiência; aplicando teorias pós e neo-coloniais ao estudo da 
migração (forçada), questões de pedagogia crítica e justiça social.  
 
Mamede Said Maia Filho Doutor em Direito (Universidade de Brasília), Professor Titular na 
Faculdade de Direito (Unb). Tem experiência em Direito Público, com ênfase em Direito 
Administrativo, Constitucional e Ambiental. Atua no campo do Direito Público, estudos sobre 
democracia e sistema político.  
 
Manuel Ernesto Salamanca Rangel Doutor em Sociologia e Ciências Políticas pela 
Universidade de Deusto, Bilbao. Pós-doutor como investigador Marie Curie da Comissão 
Europeia no   Departamento de Paz e Estudos de Conflitos da Universidade de Uppsala, na 
Suécia. Docente na Pontificia Universidad Javeriana. Ele trabalhou como investigador e 
consultor nacional e internacional em temas de conflito, paz, construções consensuais, 
reconciliação, tendência, educação para a paz, modelagem e governança. Seus interesses de 
pesquisa são a análise da dinâmica social e da construção alternativa da paz; violência, 
conflitos ambientais; estratégias coletivas para resolução de conflitos; prevenção, construção 
consensual e tendência à transformação de conflitos, pós-conflito e reconciliação; uso de 
metodologias complexas de análise; ação humanitária; interdisciplinaridade. 

 
Cristhian Teófilo da Silva Mestre (2001) e Doutor (2005) em Antropologia Social pela 
Universidade de Brasília (UnB), onde é Professor Associado 1 no Departamento de Estudos 
Latino-Americanos (ELA). Realizou pós-doutorados em Estudos Comparados sobre as 
Américas na UnB e em Estudos Indígenas na Université Laval. É Pesquisador Associado no 
Centro Interuniversitário de Estudos e Pesquisas Indígenas (CIÉRA/ULaval). Fundador e 
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coordenador do Laboratório de Estudos e Pesquisas em Movimentos Indígenas, Políticas 
Indigenistas e Indigenismo (LAEPI) e fundador e pesquisador do Observatório dos Direitos e 
Políticas Indigenistas (OBIND). Atualmente, realiza estudos comparados sobre estilos de 
antropologia, políticas territoriais para povos indígenas, regimes de indianidade e problemas 
sociais indígenas no Brasil e Canadá. 

 
Luís Renato Vedovato Doutor em Direito Internacional pela Universidade de São Paulo - 
Faculdade de Direito. Atualmente é professor da Universidade Estadual de Campinas 
(UNICAMP), pesquisador associado da FAPESP do Observatório de Migrações de São Paulo e 
professor de Direito Internacional da Pontifícia Universidade Católica de Campinas. É autor do 
livro "Direito de Ingresso do Estrangeiro" (São Paulo: Ed. Atlas, 2013). Como membro do 
Observatório de Direitos Humanos da UNICAMP, é especialista em leis migratórias 
internacionais, soberania do Estado, mobilidade humana internacional e direitos humanos. 

 
Ela Wiecko V. de Castilho Doutora em Direito pela Universidade Federal de Santa Catarina 
(1996). É professora da Faculdade de Direito da Universidade de Brasília, onde lidera o Grupo 
Candango de Criminologia e o Moitará-Grupo de Pesquisa em Direitos Étnicos. Temas a que 
tem dado especial atenção: violência contra as mulheres, relações de gênero, relações étnico-
raciais, tráfico de pessoas, migrações, políticas criminal, de segurança pública, penitenciária e 
de drogas, direitos étnicos e culturais. É também membro do Ministério Público Federal, onde 
exerceu as funções de Procuradora Federal dos Direitos do Cidadão, Coordenadora das 1ª, 5ª 
e 6ª Câmaras de Coordenação e Revisão (direitos sociais e fiscalização de atos 
administrativos, patrimônio público e minorias étnicas, respectivamente) Corregedora-Geral, 
Ouvidora-Geral e Vice-Procuradora Geral da República. Atualmente é conselheira do Conselho 
Superior do Ministério Público e coordena o Comitê Pró-Equidade de Gênero e Raça. 

 
María Lucía Zapata Graduada em Direito pela Universidade Los Andes. Atualmente é 
diretora do programa de Mestrado em Estudos de Paz e Resolução de Conflitos, e da 
Especialização em Resolução de Conflitos, ambos na Pontifícia Universidade Javeriana, 
Bogotá. Mestra em Estudos Internacionais da Paz, pela Universidade de Notre Dame (EUA). 
Atualmente faz estudos de Doutorado no Programa de Estudos de Paz e Conflitos da 
Universidade de Manitoba, no Canadá. Tem uma vasta experiência em construção da paz, 
transformação de conflitos e justiça restaurativa na Colômbia, Canadá e Filipinas. 
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Contexto, Instituições e Temática do Evento  
 
A NOHA América Latina – NOHA LatAm – foi estabelecida formalmente em 
dezembro de 2017 por três membros fundadores: Pontifícia Universidade 
Javeriana (Colômbia), El Colegio de México (México) e Universidade de 
Brasília (Brasil). 
 
O evento ora proposto que se realizará no Brasil é, portanto, o I Encontro 
da NOHA Latino Americana , com temática específica no contexto do 
continente e tem o objetivo de reunir as 3 universidades para que possam 
examinar, debater e definir agendas de pesquisa, formação acadêmica e 
profissional na área, assim como demais propósitos que possam 
consolidar o campo de conhecimento.  

 
Entre os temas relativos à ação humanitária destacam-se no cenário da 
América Latina contemporânea as migrações humanas, decorrentes de 
causas ambientais, conflitos armados internos e internacionais, 
deterioração das condições de vida e outras. Há que reconhecer-se as 
denominadas situações de emergências humanas complexas, causadas 
por desastres naturais de grandes proporções. O fato é que urge debater 
o tema no âmbito das instituições universitárias latino-americanas e 
iniciar-se programas e ações que visem a educação especializada para 
atuação no campo da ação humanitária.  
 
A Universidade de Brasília vem ganhando destaque internacional como 
instituição educacional pautada pela inclusão, pela diversidade cultural e 
suas políticas de inovação social. O evento projetado afina-se 
integralmente com estes elementos institucionais. Ao longo do evento 
serão visibilizadas no âmbito institucional, nacional e mesmo internacional 
o comprometimento do Brasil com a ação humanitária. A participação de 
colegas da Europa e da América Latina também propiciará uma troca de 
experiências que poderá apoiar as futuras ações projetadas para que se 
ofereça educação especializada no campo da ação humanitária, seja em 
cursos de pós-graduação lato ou stricto sensu. 

 
Objetivos gerais e específicos  

 
O Encontro visa reunir pesquisadores/as das Universidades parceiras, 
assim como representantes da sociedade civil organizada e da esfera 
governamental, representantes de organizações não governamentais, 
docentes e estudantes, com a finalidade de examinar, refletir e propor 
mudanças inadiáveis sobre o cenário das ações humanitárias no contexto 
da América Latina. 
 
Como objetivos específicos busca-se discutir o tema das migrações 
humanas na América Latina, seus impactos imediatos, formas de inclusão 
das populações deslocadas pela ação humana ou em decorrência de 
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desastres naturais, bem como com a finalidade de examinar as 
possibilidades de organizar cursos e outras atividades pedagógicas no 
campo e discutir agendas de pesquisa que propiciem contribuições para a 
ação humanitária nos países do continente. 

 
Comissão Organizadora no Brasil 
 

Profª Dra. Ela Wiecko V. de Castilho (Faculdade de Direito - UnB)  
Profª Dra. Loussia Penha Musse Felix (Faculdade de Direito - UnB) 
Prof Dr. Mamede Said Maia Filho (Faculdade de Direito - UnB) 
Profª Dra. Sandra Nascimento (Departamento de Estudos Latino-
Americanos – UnB) 
Prof Dr. Cristhian Teófilo da Silva (Departamento de Estudos Latino-
Americanos – UnB) 
 

Comissão Técnico-Científica do Evento 
 

Profª Dra. Ela WieckoVolkmer de Castilho (Faculdade de Direito - UnB) 
Profª Dra. Loussia Penha Musse Felix (Faculdade de Direito - UnB)  
Prof Dr. Mamede Said Maia Filho (Faculdade de Direito - UnB) 
Profª Drs. Sandra Nascimento (Departamento de Estudos Latino-
Americanos - UnB) 
Prof Dr. Cristhian Teófilo da Silva (Departamento de Estudos Latino-
Americanos - UnB)  
Prof Dr. Pedro Valenzuela (Pontifícia Universidad Javeriana - Colômbia) 
Prof Dr. Eduardo F.Gutiérrez (Pontifícia Universidad Javeriana - Colômbia) 
Prof Dr. Manuel Salamanca (Pontifícia Universidad Javeriana - Colômbia) 
Profª Dra. Maria Lucía Zapata (Pontifícia Universidad Javeriana - 
Colômbia) 
Profª Dra. Cláudia P. Masferrer León (El Colegio de México - México) 
Prof Dr. Fernando Nieto Morales (El Colegio de México - 
México)  
Dra. Cristina Churruca Muguruza (Universidad de Deusto) 
Sra. Sophie Borel (Secretária Geral da NOHA) 

 
Relação dos palestrantes latino-americanos e respectivas instituições 
 

Profª Dra. Cláudia P. Masferrer León - El Colegio de México (México) 
Prof Dr. Cristhian Teófilo da Silva – Departamento de Estudos Latino-
Americanos/UnB (Brasil)  
Profª Dra. Deisy de Freitas Lima Ventura – Universidade de São Paulo/USP (Brasil)  
Prof Dr. Eduardo F.Gutiérrez - Pontifícia Universidad Javeriana (Colômbia)  
Profª Dra. Ela Wiecko V. De Castilho – Faculdade de Direito/UnB (Brasil) 
Prof Dr. Fernando Nieto Morales - El Colegio de México (México) 
Prof Dr. João Guilherme Granja Xavier – UnB (Brasil) 
Profª Dra. Loussia Penha Musse Felix – Faculdade de 
Direito/UnB (Brasil) 
Prof Dr. Luís Renato Vedovato, Faculdade de Ciências Aplicadas da 
Universidade Estadual de Campinas/UNICAMP (Brasil) 
Prof Dr. Manuel Ernesto Salamanca Rangel - Pontifícia  Universidad Javeriana 
(Colômbia)  
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Profª Dra. María Lucía Zapata - Pontifícia Universidad Javeriana (Colômbia) 
Profª Dra. Sandra Nascimento – Departamento de Estudos Latino-
Americanos/UnB (Brasil)  
Prof Dr. Victor Manuel Garcia Guerrero - El Colegio de México 
(México)  
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